
DISCURSO PROFERIDO PELO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO, 

NA SESSÃO SOLENE DE ABERTURA DO SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL, ''ÉTICA, CIDADANIA E MEIO 

AMBIENTE: O NOVO PAPEL DOS TRIBUNAIS DE 
CONTAS" -1º A 3 DE OUTUBRO DE 2003. 

O Tribunal de Contas do Est:ldo de Pernambu­
co, seus Conselheiro~. Procuradores, Audi­
tores. Inspetores, Técnicos e todos os servi­

dores, registramos o gáudio salutnr de receber convi­
dados tão ilustres para celebrarmos o aniversário de 
35 <mos da nossa Cone. 

Pam ess.• realização não nos faltaram apoio e dedi­
cação. desde aprovação unânime do Conselho, ao tra­
b,•lho intenso realizado pela equipe. sob o comando 
de João de Deus. 

Dos ilustres pernambucanos Dilton da Conte, da 
Chesf, Arn1ando Monreiro Neto, da CNJ c Carlos Wil­
son. da lnfraero. recebemos o apoio material para ini­
ciur a realização deste Seminário. 

Da Academia Pernambucana de Letras, das Uni­
versidades Pernambucanas- Católica, Federal, Rural. 
Estadual c Salgado Filho- da Universidade de Sala­
manca, da ATRlCON, OLACEFES. ASUR, Instituto 
Ruy Barbosa- órgãos representativos dos Tribunais 
de Contas- e do Sindicontas, vieram-nos o estímulo, a 
aprovação c a indicação de Conferencistas. 

Do bravo Governador Jarbas Vasconcelos recebe­
mos o apoio imediato. acionando sua equipe de go­
verno por via do emineme c querido Procurador Sílvio 
Pessoa. A CEPE. por seu Presidcmc Marcelo Maciel, 
ofereceu-nos auxnio e incentivo. Não nos faltaram 
aplausos c o suporte do Dr. Rom:írio Dias, Presidente 
da Assembléia Legislativa, Desembarg<~dor Napoleão 
Tavares, do Tribunal de Justiça, Dr3. Margarida 
Canrarelli e Dr. Fernando Cabml de Andrade, das Cor­
tes Federais de Justiça sediadas no Recife, da Procu­
radoria de Justiça, dos prefei tos do Recife, da Região 
Melropoliwna e do interior e, de iguu l modo das Câ­
maras de Vereadores, vieram-nos a aprovação, com 

dcsraquc para a AMUPE, UVP e CODEAN, por seus 
Presidentes Rosa Barros. João Batista c Antônio João 
Dourado. 

A idéia deste Seminário sedimentou-se com o 
aplauso dos Senhores Presidentes dos Tribunais de 
Contas de todo o país- da União. dos Estados e dos 
Municípios. 

Com certeza assiste razão ao Pe. Daniel Lima; 

"Nascemos 110 meio da nossa própria his­
tória"! 

Realizamos um evento para o qual todos colabora­
ram. com realce para os jnsignes conferencistas e de­
batedores, responsáveis pela beleza programática do 
evento. 

A Ética. a Cidadania e o Meio Arnhiente- Título 
deste Seminário- simbolizam nosso esforço de manter 
as Cortes de Contas no lugar de destaque que a histó­
ria lhes reserva. 

A preocupação com o controle externo do patri­
mônio público, af incluído o Meio Ambiente. vem de 
muito longe. Aristóteles, símbolo da sabedoria helêni­
ca, já preconizava a necessidade de uma autoridade, 
distinta das que manejam o dinheiro público, parare­
ceber c verificar as contas, manifestando-se. a Grécia, 
por um Tribunal composto por lO oficiais a quem os 
arcontcs c outros servidores prestavam comas. 

No Brasil o Tribunal de Contas. proposto pelo ín­
clito Ruy Barbosa, nasceu em 7 de novembro de 1890. 

O Controle Ex temo é competência do Poder Legis­
lativo que o exerce com o auxilio do Tribunal de Con­
tas. 

O Ministro Ayrcs Brito, do Supremo Tribunal Fe-
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deral, ensina que o auxílio do Tribunal de Contas ao 

Poder Legislativo não constitui auxílio no sentido de 

subaltemidade. mesmo porque ele não é órgão inte­

grante do Congresso Nacional. Trata-se de urn órgão 

"a laterc" do Poder Legislativo, à semelhança do Mi­
nistério Público perante o Poder Judiciário. Não se 

pode exercer a jurisdição, senão com o auxílio do Mi­

nistério Público ... 0 paradigma é absolutamente igual". 

conclui o iluminado Ministro. Não se pode exercer a 

função estaral de comrole externo senão com o 

conLributo obrigatório dos Tribunais de Contas. 

O arrojado e destemido Governador Nilo Coelho 

criou o TCE-PE colll a sanção ela Lei no 6,078 c o ins­

talou no dia 16 de outubro de 1968. 

Temos a imensa alegria de destacar, entre os pre­

sentes, o ex-Ministro Guedes Pereira, primeiro vice­

presidente desta Corte e um dos instaladores do nos­

so Tribunal, ao lado de Jarbas Maranhão, Oliveira 

Neto. Orlando Morais e Fábio Correia. Motivo de saú­

de impediram a carinhosa presença dos doutores Or­

lando Morais c J;trhas Maranhão, visto que nos dei­

xaram delinitivamentc, Oliveira Neto c Fábio Correia. 

Prestigiam esta solenidade o primeiro Auditor Gera! 

Dr. Luiz Arcoverde e o primeiro Procurador Dr. Edson 

Moury Fernandes Filho. O primeiro Procurador-Geral, 

Irineu de Pontes Vieira. ex-deputado e ex-Secretário 

da Fazenda que emprestou a esta Casa o concurso do 

seu talento jovem. elegante c independeme, justifi­

cou a sua ausência. por encontrar-se convalescente 

em sua casa, aqui no Recife. Ainda dcsfmtam mereci­

da aposentadoria, servidores valorosos que instala­

ntm o nosso Tribunal e que infelizmente não puderam 

estar presentes a esta solenidade. 
O saudoso Governador Nilo Coelho, o intrépido 

fi lho de Petrolina. admitiu, com Peter Drucker, que "a 

melhorjom1a de gerenciar o fwuro é criâ-lo ". Ele o 

fez e entre as suas iniciaüvas arrojadas, criou o Tribu­

nal de Contas de Pernambuco. 

Merece a nossa reverência. a nossa gratidão, o 

nosso rcconhecimçnto. Sem ele não estaríamos reali­
zando este Seminário. 

O festejado c in\imorata Nilo Coelho faz-me recor­

dar o célebre episódio do imperador romano, conteú­

do das aulas de latim do saudoso monscnhor Osmar 

Novais, no Colégio Padre Félix do desembargador 

Rodolfo Aureliano. 
Ceno dia Augusto, imperador de Roma. suspen­

deu a celebração de festas públicas por conta de uma 

tempestade. 
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Na manhã seguinte os jogos recomeçaram c o poeta 

Virgílio, anonimamente. traçou o seguinte dístico na 

porta do palácio: 
"Nocre pluit toca, redew11 specracula mane 
Divisw11 imperium cwn jove Caesar habet" 

que significa: 
''Choveu roda noite, de manhã recomeça­
ram os espetáculos pzíblicos.-
Augusto partilha com Jtípirer o g01·emo 
do mundo". 

O imperador ficou lisonjeado e desejou conhecer 

o autor dos versos, que tanto o agradaram, mas Virgí­

lio não se apresentou. 
Bothylio. poeta obscuro, apresentou-se como au­

tor daqueles versos e foi cumulado de louvores e re­

compensas. 
No dia seguinte Yirgnio voltou a escrever os mes­

mos versos e, por baixo, acrescentou: 

é dizer 

"Nos ego l'ersículos feci. tu/it a/ter 
honores" 

''Sou o awordesses VNsinhos e, elltreum­
to. 11111 ourro recebeu as honras" 

Em seguida escreveu, em quatro linhas, as pala­

vras iniciais de uns versos para serem completados 

depois. colocando uma linha ponteada. 
"Sic vos 11011 vobis ... " 
"Sic I'OS 11011 I'Obis ... •· 
"Sic I'OS 11011 I'Obis ... '' 
"Sic vos 11011 vobis ... •· 
isto é: "Assim como vós mio para I'ÓS " .... 

O imperador Augusto manifestou desejo de ver 

concluídos esses versos e como Bothylio tentasse, 

em vão. Virgílio os completou do seguinte modo: 

"Sic I'OS 11011 vobis 11idijicruis, m•es: 
Sic vos 11011 vobis vellernferris. aves 
Sic vos 11011 vobis me/lificntis. apes 
Sic vos 11011 vobis aratra. boves 
H os ego 1·ersicufasfeci, tu/ir alrer honores" 

Cuja tradução é a segujnte: 

"Assim como vós. ó aves.fa:.eis ninhos. não 
para vós 
Assim como I'Ós. ó ol'elhas, trazeis lei, não 

para vós 

Assim como I'Ós, ó abe/has.fabricais o mel, 
não para vós 
Assim como 1•ós. ó bois, arais a terra. não 
para vós 
Eu sou o awor desses 1•ersinhos e, elllre­
tanto, 1m1 owro recebeu as honras" 



Assim fez Nilo Coelho, com suas obras, seu deste­
mor, sua intrepidez. 

Propiciou ninhos, moradias, estradas, lã, mel e terra 
arada. não para ele. 

Criou o Tribunal de Contas de Pemambuco, dele 
não se beneficiou. 

Com uma diferença. Não permitiremos que fique 
no anonimato. Proclamamos os seus feitos, registra­
mos nossa gratidão, preservaremos sua memória. 

Ele criou o Tribunal de Contas e, atendendo os 
desígnios ele Deus, partiu para o Oriente Eterno. A ele 
nossos louvores, nossa gratidão. 

Para celebrar a criação da nossa Corte de Contas. 
Pernambuco convida os eruditos Mestres da Pátria e 
do Mundo para engrandecerem esse marco histórico. 
Em função disso, registro 3 destaques, em peromção: 

Faz 70 anos, o imortal antropólogo de Apipucos, 
o incomparável Gilberto Freire, lançava sua obra revo­
lucionária "Casa-Grande e Senzala". Obra que mere­
ceu de nosso Darci Ribeiro o epíteto de ''obra mais 
importante da cultura brasileira", afirmando que o 
Mestre ··dotempotríbio" foi capaz de "escreveresse 
li1•ro generoso. tolerante e belo". 

Com certeza o mestre Gilberto Freire desmistifica­
va a versão de que os trópicos seriam uma região res­
ponsável por uma geração de indolentes e que ames­
tiçagem era um problema negativo. 

Sua tese, hoje vitoriosa. sustenta, corajosamente 
que o ·• Brasil foi a primeira sociedade modem a colzs­
tituída nos trópicos com características nacionais e 
qualidades de permanência" como assinala Luciano 
Tiago: Os 70 anos de Casa-Grande e Senzala justifica­
riam, por si só, este Seminário! 

Por seu turno, comunica-nos o presidente da UVP. 
João Batista, da Câmara Municipal de Triunfo, que 
hoje é o Dia internacional do vereador, merecendo nos­
sos parabéns c comemoração. 

Cabe-nos enfatizar, antes da palavra grandiloqüen­
te do estimado Ministro Marcos Vi laça, que a luta pela 
liberdade e pela independência brasileira. iniciada nes­
ta terra, custou a Pernambuco o extermínio crttel de 
toda uma geração de jovens idealistas formada em 
Universidades Européias e no Seminário de Oljnda do 

Bispo Azercdo Coutinho, além da redução arbitrária 
do território de sua Província. 

Foi em Pernambuco, na Câmara do Senado de Olin­
da, onde se proclamou a República em 1817. Era a 
sonhada pátria para os brasileiros por eles govema­
da, que durou 70 dias. A vingança crudelíssima da 
Corte não demorou: prisões e calabouços, matança 
dos revolucionários e mutilação do território da Pro­
víncia. 

Os atos de tirania não apagaram a fé patriótica 
dos pernambucanos e, em 1824 foi deflagrada a Con­
federação do Equador. A vingança da Coroa foi tão 
cruel quanto a anterior. Frei Caneca foi cspingardeado 
porque o carrasco se negou a matá-lo. Outros foram 
mortificados e o território de Pernambuco mais uma 
vez esquartejado, tirando-nos a Comarca de São Fran­
cisco. 

Pernambuco pagou um preço muito alto por de­
mandar os caminhos da liberdade, recorda Antônio 
do Carn1o, Grão-Mestre da Maçonaria Pernambucana. 

A altivez de seu povo está presente, aqui c agora. 
para reverenciar Nilo Coelho e celebrar os 35 anos de 
sua Corte de Contas, convidando autoridades políti­
cas, professores. técnicos e estudiosos do Brasil e do 
mundo para celebrar com grandeza essa efeméride. 

Bem-vindos Senhor Governador Jarbas Vascon­
celos. Senhor Prefeito João Paulo, Excelcotíssimas Au­
toridades c todos que se inscreveram neste Seminá­
rio. 

Nosso passado autoriza-nos a dizer que nossas 
comemorações, enquanto festivas. refletem o espírito 
de luta e o destemor de uma região calcinada ao relâm­
pago incandescente da história. 

Estão abertos os trabalhos deste Seminário. 
Preparemo-nos para ouvir o Ministro Marcos Vi laça, 
daqui e da gente, querido e culto. autoridade da Repú­
blica, das letras e do Controle Ex temo. 

Recife, 1° de outubro de 2003. 

ROLDÃOJOAQ~DOSSANTOS 
Presidente elo Tribunal de Contas do Estado 

de Pemambuco 
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